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As empresas de tabaco se opõem às advertências ilustradas, porque as veem 
como uma ameaça ao seu negócio. Segue abaixo uma série de argumentos contra as 
advertências ilustradas que as empresas de tabaco usam por todo o mundo, seguida de 
contra-argumentos que rebatem cada um deles.

Argumento da Indústria	 Não existem evidências de que as advertências ilustradas 
funcionem.
RESPOSTA: Pesquisas mostram que advertências grandes e ilustradas fazem com que os 
fumantes fumem menos cigarros, evitem fumar na presença de crianças e gestantes, e 
fumem menos em casa.2 As advertências também aumentam o conhecimento sobre os 
riscos associados ao fumo e podem persuadir os fumantes a parar.3, 4  As advertências 
ilustradas mais eficazes são grandes, claras, cobrem pelo menos 50% das áreas 
principais da embalagem (a parte da frente e a de trás da embalagem do produto) e 
têm fotos coloridas. As mensagens devem conter a dimensão de riscos específicos e 
incluir fotos, especialmente para atingir o público sem instrução.5, 6 As advertências 
de saúde que não atendam aos requisitos de tamanho, mensagem ou ilustração gráfica 
não serão tão eficazes. A ênfase em linhas telefônicas de ajuda, juntamente com outras 
mensagens eficazes sobre parar de fumar, resultados econômicos e sociais adversos, 
e o impacto negativo do consumo de tabaco sobre as pessoas amadas são formas 
eficazes de informar ao público sobre os efeitos adversos e motivar o comportamento 
de abandono do vício. As advertências ilustradas também devem incluir informações 
sobre telefones de ajuda.7 ■

Argumento da Indústria	 Os fumantes já conhecem os riscos do tabagismo. 
RESPOSTA: Estudos mostram que uma grande proporção de fumantes têm um 
conhecimento inadequado dos efeitos para a saúde associados ao tabagismo e 
subestimam a severidade e a magnitude desses riscos.3  Um entendimento tanto 
dos riscos quanto da severidade são fatores importantes para motivar os fumantes a 
parar. Advertências com imagens podem ser eficazes na transmissão da severidade 
desses riscos.8-12  Fumantes relatam que recebem mais informações sobre os riscos 
do tabagismo nas embalagens de cigarros do que de qualquer outra fonte, exceto a 
televisão.13, 14 ■

Argumento da Indústria	 Muitas pessoas não sabem ler, portanto as advertências 
não funcionam.
RESPOSTA: As mensagens de texto devem vir acompanhadas de imagens. As imagens 
podem ilustrar graficamente os efeitos do fumo ativo e passivo à saúde e podem ser 
compreendidas mesmo sem texto.15-17 ■

Argumento da Indústria	 As advertências ilustradas grandes violam o direito dos 
fabricantes de tabaco à propriedade, incluindo proteções de marca registrada.
RESPOSTA: Embora a indústria do tabaco apresente esse argumento, governos de vários 
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países o rejeitaram e decretaram leis fortes exigindo advertências ilustradas grandes. 
Isso foi feito, na grande maioria dos casos, sem apelo legal da indústria do tabaco. Nos 
casos em que houve apelação, os tribunais decidiram contra as empresas de tabaco. 
Por exemplo, o Tribunal de Justiça da União Européia decidiu contra o argumento 
da British American Tobacco (BAT) e da Japan Tobacco International (JTI) de que a 
decisão da Diretriz18 de exigir advertências grandes e proibir informações ambíguas 
violava o direito à propriedade, incluindo proteções de marca registrada.19  O Supremo 
Tribunal canadense rejeitou uma queixa da indústria de tabaco de que advertências 
ilustradas violavam seu direito a expressão de acordo com o Documento de Direitos e 
Liberdades canadense.13, 20 ■

Argumento da Indústria	 Restrições de liberdade de expressão e direitos de 
propriedade devem ser permitidas apenas quando houver uma necessidade social 
urgente.
RESPOSTA: A epidemia global de tabagismo é um problema urgente de saúde pública. 
Estima-se que, até 2030, haverá mais de 8 milhões de mortes todos os anos, e 80% 
das mortes por tabaco serão nos países em desenvolvimento.21 Grandes advertências 
gráficas podem motivar fumantes a parar e desestimular não fumantes e jovens a 
começarem.13, 22, 23 ■

Argumento da Indústria	 Advertências gráficas podem violar as obrigações de 
um país como signatário de tratados internacionais sobre comércio e propriedade 
intelectual.
RESPOSTA: As partes da FCTC são guiadas pelo princípio de que toda pessoa deve 
ser informada das consequências à saúde, da natureza aditiva e da ameaça de morte 
derivadas do consumo de tabaco e da exposição à fumaça do tabaco.24 A partir desse 
princípio, o Artigo 11 da FCTC exige que as Partes adotem e implementem advertências 
de saúde grandes, claras, visíveis e legíveis que possam incluir imagens dentro de três 
anos após a entrada em vigor do tratado nesses países.25 ■

Argumento da Indústria	 As advertências de saúde reduzem o valor da 
propriedade privada ao eliminar a “reputação” associada à embalagem.
RESPOSTA: O valor da marca dos fabricantes de produtos de tabaco não supera o 
interesse e a autoridade do governo em proteger seus cidadãos contra embalagens 
enganosas e ilusórias que direta ou indiretamente impliquem que uma marca de tabaco 
seja menos nociva que outra. ■ 

Argumento da Indústria	 Advertências grandes privam os consumidores das 
informações que eles precisam para diferenciar os produtos de uma empresa dos de 
outra.
RESPOSTA: As embalagens de produtos de tabaco são ferramentas sofisticadas de 
publicidade e promoção com consumidores-alvo, incluindo adolescentes.26 ■
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Argumento da Indústria	 Advertências ilustradas impressas e mensagens rotativas 
são caras demais e difíceis de manter. 
RESPOSTA: A tecnologia necessária para imprimir advertências coloridas é amplamente 
difundida.12 As empresas de tabaco mudam suas embalagens o tempo todo para 
promover novos produtos e sabores. Não é mais difícil nem mais caro acrescentar 
novas advertências.21 ■

Argumento da Indústria	 As empresas de tabaco precisam de mais tempo do que o 
estipulado por lei para colocar em prática advertências ilustradas.
RESPOSTA: As empresas de tabaco mostraram que podem colocar em prática os 
requisitos das advertências totalmente ilustradas e coloridas entre 6 e 9 meses. No 
Canadá, a indústria precisou de 6 meses para cumprir as regulamentações após sua 
vigência. A lei exigiu que aproximadamente 60 por cento das embalagens de tabaco 
teriam que contar com as novas advertências a partir de 6 meses da promulgação. As 
embalagens remanescentes teriam que cumprir a exigência em um ano.27 A experiência 
do Canadá em enumerar os argumentos da indústria contra a colocada em prática 
das advertências ilustradas está detalhada em sua declaração de análise de impacto 
regulador.28 No Brasil, a exigência foi cumprida em 9 meses, apesar dos argumentos 
por parte da indústria de que não possuía capacidade técnica para produzir advertências 
totalmente coloridas no prazo previsto.29 De acordo com a FCTC, a colocada em 
prática das advertências ilustradas não deve levar mais que 12 meses após a data de 
regulamentação estipulada por qualquer governo.30 ■

Argumento da Indústria	 Quando as pessoas compram cigarros avulsos, elas 
sequer vêem as embalagens.
RESPOSTA: As advertências devem ser adaptadas para todos os tipos de embalagens 
de cigarros, e não apenas aos maços.12 Se as mensagens de saúde foram grandes e 
claras o suficiente, as pessoas irão vê-las quando forem exibidas para venda, quando 
forem tiradas do bolso ou da bolsa de um fumante, e quando forem descartadas.  
As advertências são uma das formas mais baratas e de mais amplo alcance de educa-
ção pública disponíveis, não importa se as pessoas compram cigarros avulsos ou  
maços.31, 32, 33 ■

Argumento da Indústria	 As advertências ilustradas ‘demonizam’ os fumantes.
RESPOSTA: As advertências ilustradas não ‘demonizam’ os fumantes. Estudos mostram 
que advertências ilustradas grandes são apoiadas pela maioria dos não fumantes 
e também por fumantes.16, 34 As advertências ilustradas fornecem aos fumantes 
informações úteis sobre efeitos à saúde, e o apoio às advertências ilustradas grandes 
aumenta com o tempo.4   Fumantes que vivem em países que já contam com advertências 
ilustradas grandes, como o Canadá, afirmam que querem ver mais informações de 
saúde nos maços de cigarros.35 ■
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Argumento da Indústria	 Se o governo quer divulgar mensagens de saúde, deve 
utilizar outdoors ou comerciais de TV. 
RESPOSTA: As embalagens de cigarros têm alcance universal, e o custo das advertências 
nas embalagens é pago pelas empresas de tabaco, não pelo governo. Além disso, a 
combinação de campanhas na mídia de massa e melhores advertências nas embalagens 
é mais eficaz do que apenas uma campanha de mídia de massa isolada.21 ■

Argumento da Indústria	 As advertências de saúde devem informar o público, e 
não assustar ou estigmatizar os fumantes.
RESPOSTA: Advertências eficazes aumentam o conhecimento sobre os riscos e podem 
influenciar decisões futuras sobre o fumo.3, 4 As advertências são mais eficazes na 
comunicação dos riscos à saúde do uso do tabaco quando contêm tanto imagens como 
palavras, são grandes e coloridas.13, 15  Advertências grandes e ilustradas têm o apoio da 
maioria de não fumantes e fumantes; as advertências gráficas fornecem aos fumantes 
informações importantes sobre os efeitos à saúde, e o apoio a essas advertências 
aumenta com o tempo.34-36 ■
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